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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O empregado levantou a tampa prateada da caixa e sorriu de satisfação, ao ver a surpresa da atraente jovem.

			Rachel estava realmente surpreendida. Ela sabia que Nigel ia pedi-la em casamento naquela noite, mas não imaginava um gesto assim tão teatral. Com a boca entreaberta, olhou para o diamante na pequena almofada de veludo, como se ele fosse saltar dali e mordê-la a qualquer minuto.

			Nigel Latimer agitou-se na cadeira, satisfeito com a reacção de Rachel, e acenou com a cabeça, dispensando o empregado.

			– Ele não te vai morder – disse, alcançando e segurando a mão dela. Então, pediu: – Coloca-o no dedo. Meu Deus, Rachel, estás trémula!

			Ela era sempre tão controlada, que ele estava maravilhado com o efeito do seu gesto romântico.

			Rachel, então, desviou o olhar do anel reluzente para a mão que cobria a sua.

			– Esta foi uma grande surpresa – mentiu.

			Seria uma ofensa, se puxasse a mão, pelo que não o fez.

			Ficara óbvio, durante semanas, que aquele momento ia chegar. Ela já tinha pensado muito sobre isso, mas agora que o momento tinha chegado, não fazia ideia do que dizer. Que momento para ficar indecisa!

			Olhou, então, para o rosto belo e confiante de Nigel, para os seus traços bem definidos e para os cabelos prateados que lhe davam um ar distinto que fazia muito sucesso entre os seus pacientes. Ele tinha realmente a aparência de um cirurgião bem-sucedido.

			Esperava que ela dissesse «sim» e aquele era um homem que qualquer mulher desejaria para marido: bonito, gentil, rico. Ela, às vezes, perguntava-se como é que um homem como aquele pudera permanecer solteiro até à casa dos quarenta. Achara perturbador, quando ele dissera que ela era a mulher perfeita, por quem ele estivera à espera toda a sua vida. As mulheres perfeitas diziam sempre a coisa certa no momento certo. Como é que Nigel reagiria, quando descobrisse que ela era menos perfeita do que ele imaginava?

			Ela amava-o? Mas será que isso importava? Coisas como companheirismo e compatibilidade já não seriam importantes? Ela tinha trinta anos agora, já passara da idade de ter expectativas e fantasias de adolescente.

			Aqueles pensamentos passaram pela sua cabeça num piscar de olhos. Ela sentiu gotículas de suor a emergirem dos poros, enquanto pensava na coisa certa a dizer.

			«Mas o que é que se passa comigo?», perguntou a si mesma. Os primeiros sinais de preocupação apareceram no rosto de Nigel, quando o empregado reapareceu, anunciando um telefonema urgente para a senhora French. Não foi apenas o desejo de respirar que fez com que ela se levantasse rapidamente. A única pessoa que sabia onde ela estava era a ama da sua filha.

			Regressou alguns momentos depois, e era óbvio que as notícias não eram boas.

			– O que é que se passa, querida? – Nigel levantou-se num segundo.

			Rachel parecia apavorada – Charlie desapareceu!

			 

			 

			– Ah, estás aí! – disse a criança a Benedict Arden, cruzando os braços. – Viram? Eu disse que não estava sozinha.

			O comentário foi endereçado ao casal de meia idade parado na calçada e que olhava para Benedict com ar de desaprovação.

			Aparentando ter todos os seus quase trinta e quatro anos, Benedict exibia agora um sorriso irónico e perguntava a si mesmo quem era aquele menino.

			– Esse é o teu pai? – a pena misturava-se com cepticismo na voz da mulher.

			– Meu Deus, não – disse Benedict, dando um passo para trás.

			Usava uma jaqueta de couro da aeronáutica, herança do seu avô. A jaqueta combinava com o desleixo dos cabelos, suficientemente compridos para ficarem alvoroçados.

			Olhando, então, para o delicado rosto da criança, descobriu que não era um menino, mas uma menina, vestida com calças de ganga e camisa. Mas a descoberta não suavizou a sua expressão.

			– Ele é meu irmão – continuou ela. – Meu meio-irmão, na verdade. O meu pai casou-se com a sua mãe, o pai dele morreu, provavelmente por causa da bebida.

			– Você acha responsável deixar uma criança vaguear pelas ruas a esta hora da noite? – os lábios da mulher apertaram-se, enquanto ela o olhava de cima a baixo.

			– Não, eu não acho – respondeu Benedict honestamente.

			– Estes dois tentaram obrigar-me a ir com eles, Steve – a criança tinha uma voz muito clara e penetrante. – A mãe disse que eu não devo falar com estranhos.

			– Nós só íamos levá-la ao posto da polícia.

			– Então, está tudo bem – respondeu ele, simpatizando com o casal de samaritanos.

			– Tudo bem quando acaba bem – disse o outro homem, pegando firmemente no braço da sua relutante mulher, que continuou a lançar olhares suspeitos para Benedict, enquanto era levada pelo marido.

			– Estava a ver que eles nunca se iriam embora – disse a criança, soltando abruptamente a mão que estivera a segurar. – Você foi muito útil.

			Benedict suspirou. A consciência, às vezes, era muito dolorosa.

			– Eles queriam apenas ajudar e isso foi muito gentil.

			– Eu não preciso de ajuda.

			– O posto da polícia parece-me uma boa ideia.

			Não importava quão esperta aquela criança aparentasse ser; ele não podia deixá-la sozinha numa área como aquela.

			– A polícia até acreditaria neles – disse ela, apontando com a cabeça para o casal que se afastava. – Você não parece o tipo de pessoa em quem a polícia acredita. Eu só o escolhi por causa da sua aparência desprezível. Eu diria que tentou raptar-me e que eu gritei. Eles, certamente, acreditariam em mim.

			A lógica da criança era inegável e sua auto-confiança, impressionante.

			– Se não queres que eu te leve para o posto da polícia, que tal ires para a tua casa? – ele duvidava que ela realmente quisesse ir.

			– O motorista do táxi disse que eu não tenho dinheiro suficiente para ir para casa, pelo que terei que andar uma parte a pé. Mas ficarei bem…

			– Eu pago o táxi.

			– O senhor? – os jovens lábios retorceram-se com desprezo.

			– Achas que não posso fazer isso?

			– Eu não devo entrar num carro com um estranho.

			– Agrada-me ouvir isso. Não vou na mesma direcção que tu.

			Andar num campo minado seria mais simples do que isso, concluiu ele.

			– Porque é que me quer ajudar?

			Boa pergunta. Aquela criança tinha a habilidade de enervar qualquer um.

			– Tanto cinismo numa menina tão jovem! – de repente, ele lembrou-se de que estava a conversar com uma criança e acrescentou, educado: – O cinismo é…

			– Eu sei o que é cinismo. Eu sou uma criança, não uma idiota.

			«Agora ela pôs-me no meu lugar», pensou ele, sorrindo em resposta à interrupção da menina.

			– E eu sou o teu anjo da guarda, pelo que quero que aceites a minha oferta.

			– Eu acho que é louco, mas aceito, pois estou com bolhas nos pés – disse ela, olhando para baixo. – Ténis novos.

			Pegou no dinheiro que Benedict lhe entregou e entrou num dos táxis parados junto à calçada.

			– Siga aquele táxi! – ordenou Benedict, entrando noutro.

			O motorista obedeceu prontamente, mediante o pagamento adiantado de Benedict. Ele pagaria muito mais para ter a oportunidade de dizer aos pais daquele monstrinho o que achava deles!

			A casa diante da qual o carro preto parou não ficava exactamente no tipo de vizinhança que ele tinha imaginado. As casas com ar de riqueza e quietude, em estilo clássico, eram daquelas que tinham sido divididas em apartamentos. Ele observou a criança sair do carro e dirigir-se para uma das portas. Desceu e foi atrás.

			Ela não o viu até ao momento em que pôs a chave na fechadura.

			– O que é que está a fazer aqui?

			– Eu gostaria de ter uma pequena conversa com o teu pai.

			Na verdade, ele queria esmurrar a cara do irresponsável.

			– Eu não tenho pai.

			– A tua mãe, então.

			– Ela não está e só volta muito tarde – a porta abriu-se e ela passou, fechando-a atrás de si. – O namorado vai pedi-la em casamento esta noite.

			Foram estas as últimas palavras que Benedict ouviu através da porta.

			Imagens de uma mulher desalmada e egoísta vieram à sua mente, enchendo-o de indignação. Ele precisava de dizer a essa mulher o que realmente achava dela, pelo que experimentou rodar a maçaneta, e a porta abriu-se.

			 

			 

			A ama começou a chorar novamente ao ouvir a palavra «polícia» ser mencionada.

			– Polícia? Isso é mesmo necessário, Rachel? – perguntou Nigel.

			Rachel French andava em círculos, com os olhos cinzentos ardendo de raiva.

			– Obviamente! São onze e meia da noite e a minha filha de dez anos não está na sua cama, em lugar nenhum do apartamento, nem no prédio. Ela pode estar em qualquer lugar!

			Considerando a discussão que tivera com a filha anteriormente, Rachel podia imaginar para onde a criança estava a ir. Olhou para a ama, prestes a ter um colapso no sofá. As suas unhas cravavam meias-luas nas palmas das mãos.

			– N-não foi m-minha culpa!

			– Eu não disse que era. Charlie é muito… esperta. Tu disseste alguma coisa, Nigel?

			– «Esperta» é a palavra certa – ele estava aborrecido com o evento frustrante de uma noite que tinha planeado tão meticulosamente.

			Aquela menina, Charlotte, a quem chamavam de Charlie, era mesmo um transtorno.

			– Susan, quando é que foi a última vez que viste Charlie? – perguntou Rachel. – Não apenas ouviste música no seu quarto, mas a última vez em que a viste! Eu sei que tu estás nervosa, mas isto é muito importante.

			Tinha sido uma reacção impulsiva tentar arrancar a informação da rapariga tão bruscamente, pelo que ela se forçou a parecer mais calma e razoável.

			– Precisamos de saber há quanto tempo é que ela saiu.

			– E-eu não tenho a certeza – disse a rapariga, aos prantos. – Eu estava a estudar, pois as minhas provas são na próxima semana.

			– Mas tu és paga para cuidares da criança, não para estudares.

			Um olhar de Nigel foi suficientemente para que Rachel tentasse controlar-se novamente.

			– Nigel, escuta! – disse ela, referindo-se ao ruído de uma chave girando na fechadura da porta da frente. – Charlie!

			A menina entrou na sala de estar, a correr.

			– Eu não queria que Susan descobrisse que eu fui…

			– Charlie!

			– Mãe! – A criança correu para a mãe, sem notar que Benedict tinha entrado atrás dela.

			– Eu ainda te mato, pestinha! – aquela voz rouca parecia cheia de carinho, não era a voz que Benedict imaginara. Ela caiu de joelhos e abraçou avidamente a filha. – Tu estás bem? Como é que pudeste fazer isto?

			Só então é que Rachel reparou no homem parado na porta de ligação com o pequeno vestíbulo. Apertou a filha nos braços e olhou para ele. Achou-o bonito, com uma expressão descontraída, olhos escuros, quase pretos. Parecia latino, não havia nada de anglo-saxão naquela pele com tonalidade de oliva e nos cabelos escuros.

			– Quem é este, Charlie?

			– Este é… Steve. Ele trouxe-me para casa. Eu achei que voltaria antes de ti, mãe. Como é que soubeste?

			– Susan telefonou-me, é claro.

			– Susan não me dá atenção, depois John chegar, para minha sorte!

			– John? – repetiu Rachel virando-se para a ama que parecia ainda mais nervosa.

			– O meu namorado. Às vezes ele vem fazer-me companhia. Teve de ir cedo para casa, hoje – com o rosto molhado de lágrimas, ela evitava o olhar inquisidor de Rachel.

			– Que bom para nós, que ele teve outras prioridades – comentou Rachel, irónica, voltando o seu olhar para o homem parado na porta.

			Um bom samaritano, pensou, com um olhar cheio de gratidão.

			– Eu sinto muito, senhora French. É que eu e John não temos muito tempo para nos vermos, pois ambos temos empregos e…

			A voz cansada de Rachel interrompeu os lamentos da ama:

			– Eu não faço objecções quanto a tu teres a companhia do teu namorado. Só não quero que tu descuides de Charlie. Foi uma noite longa, pelo que talvez devas ir para casa.

			– Está bem. Vou buscar as minhas coisas.

			Rachel voltou a sua atenção para a filha que tinha claros sinais de cansaço no rosto delicado. 

			– Muito bem, minha pequenina. Isto valeu a pena?

			– Tu sabes aonde é que eu fui?

			– Não faço ideia, querida.

			– Bem, só sei que havia uma multidão e eu não conseguia ver nada – confessou Charlie. – O motorista do táxi levou muito caro e com aquelas pessoas todas a fazerem barulho…

			– Mas que aventura, hem? – murmurou Rachel. Ela sabia que não era nada daquilo, mas era difícil lidar com a imaginação fértil daquela criança.

			– Isso é tudo o que tens a dizer? – perguntou Nigel, incrédulo.

			Mãe e filha viraram-se com olhares idênticos para ele. Rachel levantou-se graciosamente, sem tirar as mãos dos ombros da sua filha.

			– Até ao presente momento, sim – disse com calma.

			– Esta criança precisa de ser punida, precisa de saber que o que fez está mal.

			– Isso não é da tua conta! – gritou Charlie, correndo para os braços da mãe.

			Rachel suspirou.

			– Isso não é forma de falar com Nigel. Ele estava muito preocupado contigo.

			– Não, ele não estava. Ele nem gosta de mim!

			Rachel estremeceu ao ver a filha sair, batendo a porta da sala atrás dela.

			– Eu sinto muito por isto, Nigel.

			– Será que sentes mesmo? – perguntou ele, passando a mão pelos cabelos. – Desculpa, Rachel. É que esta noite deveria ser especial…

			– Talvez nós devamos simplesmente esquecer esta noite.

			– Isso quer dizer que tu não queres casar comigo? – indagou ele com voz incrédula.

			– É claro que eu não quis dizer isso.

			Ou será que quis? Aquele pensamento encheu-a de culpa, quando ela olhou para o rosto entristecido de Nigel.

			Com a intenção de lhe dar um beijo, Rachel aproximou-se. Já tinha atirado para longe os seus sapatos de salto alto há algum tempo e pisou descalça um pequena peça perdida de um brinquedo.

			– Diabos! – ela levantou o pé com a tachinha cravada na sola, até que prontamente surgiu uma mão que a tirou com extrema delicadeza. – Oh, obrigada!

			Percebendo depois que não se tratava de Nigel, mas do estranho que tinha levado a sua filha, sentiu os músculos do estômago apertarem-se e ficou sem fôlego durante um momento. Agora a sua gratidão ganhava um ar de precaução.

			– Eu nem sei como lhe agradecer…

			«O que é que ela podia fazer para agradecer?», pensou Benedict. Ele tinha uma resposta que devia ser óbvia. Sentira-se atraído por aquela mulher desde o primeiro momento em que a vira. Rachel. Ele gostava daquele nome.

			– Pelos transtornos que teve…

			Benedict olhou para o namorado dela, que lhe estendia uma nota.

			«O que é que ela vê nele?», ensou.

			– Eu não quero o seu dinheiro – declarou, sem disfarçar o seu desprezo.

			– Por favor, não se ofenda – pediu Rachel com urgência. – Ele não teve a intenção de…

			– De me despachar daqui? Porque não me enquadro bem nesta vizinhança?

			– Olhe aqui, rapaz…. – Nigel não parecia tão confiante como de costume.

			– Nigel! – o tom da voz de Rachel mostrava mais exasperação do que simpatia. Ele estava a agir como se aquela fosse a sua casa, a sua filha, a sua dívida a pagar. Será que ele não podia sentir que ferira o orgulho do outro homem? – Talvez seja melhor despedirmo-nos e…

			– Tu estás a pedir-me para ir embora? Muito bem… – agora, parecia uma criança.

			– Não sejas parvo, Nigel!

			– Tu importas-te muito é com os sentimentos dele. E quanto aos meus? – a acusação tirou o fôlego de Rachel. Nigel estava outra vez a falar num tom infantil. – Uma das coisas que eu mais gosto em ti é da tua frieza, que demonstra o teu alto nível, mas às vezes parece que… Ah, esquece! Amanhã eu telefono e lembra-te de que temos um jantar com os Wilson, na terça.

			Fazendo uma pausa, olhou para o vestido de Rachel com um ar crítico.

			– Usa qualquer coisa menos… reveladora. Tu sabes como Margaret é conservadora.

			Aquela desculpa soou dramática e, em seguida, Nigel saiu. Rachel franziu as sobrancelhas. O seu vestido era cavado, preso por cordões nas costas, o que impedia o uso de sutiã, mas isso não fazia falta, devido à firmeza dos seus seios.

			– Vai para o inferno! – exclamou ela, num tom de desafio.

			Estava cansada de tentar agradar a Charlie e a Nigel, sempre a andar numa corda bamba. E também estava cansada de se sentir sempre tão culpada.

			Por um momento, Benedict pensou no que ela faria, se ele a beijasse naquele momento de fascínio.

			«Ela matar-te-ia, idiota», pensou.

			– A culpa disto tudo foi minha?

			Ela ergueu os olhos, percebendo que, por um momento, se tinha esquecido de que ele estava ali.

			– Não, claro que não. Eu estou realmente muito grata e gostaria muito de lhe agradecer, sem…

			– Ferir os meus sentimentos? – completou ele.

			Aquelas palavras trouxeram um tímido sorriso aos lábios dela.

			– Como é que eu poderia…

			– Eu perdi o meu jantar, trazendo… Charlie para casa. Que tal uma sanduíche?

			Estas palavras, acompanhadas por aquele sorriso, derreteriam o coração de qualquer mulher com mais de cinco anos de idade.

			Ela acenou quase imperceptivelmente com a cabeça.

			– Siga-me.

			Ele provara ser de confiança, levando Charlie para casa. Embora parecesse perigoso, com os cabelos espalhados e barba por fazer, Rachel já tinha ensinado Charlie a não julgar as pessoas pela aparência, e ela própria não cometeria esse erro.

			Charlie apareceu, indo de encontro à mãe, que ficou preocupada ao ver o quanto ela parecia cansada.

			– Ele já foi? – perguntou a menina, parando ao ver o homem andando atrás da sua mãe. – O que é que está a fazer aqui? – agora, ela parecia mais curiosa do que crítica.

			– Steve está com fome.

			– Estou, sim.

			– E tu, toma um banho e vai para a cama – para surpresa de Benedict, Charlie bocejou e obedeceu à ordem. Rachel olhou para ele e convidou: – Sente-se.

			Ele sentou-se à mesa e olhou curioso à sua volta.

			– Uma casa muito bonita.

			«Se for verdade o que dizem sobre a casa reflectir a personalidade do morador, Rachel French é uma mulher organizada e despretensiosa, mas com um interior cálido», reflectiu ele.

			Esticou as pernas e deu um longo suspiro. Agora era tarde de mais para ir a casa de Sabrina.

			– Você… você tem casa? – perguntou Rachel, olhando inconscientemente para as suas calças de ganga desbotadas.

			Para Benedict, ela estava obviamente a comparar a sua fortuna com a aparente pobreza dele.

			– Tenho casa, sim – estava sentir-se um rato. Então, acrescentou com sinceridade: – Mas não tão boa quanto esta.

			– Não perguntei por mal, é que existem tantos sem-abrigo…

			– E costuma ser caridosa, Rachel?

			Ela notou a forma casual como ele pronunciou o seu nome, suave aos ouvidos.

			– Faz essa pergunta parecer um insulto. Algumas pessoas importam-se, como sabe – disse com calma. – Sei que tenho uma boa condição financeira e sei também que pena não é uma emoção muito construtiva.

			– Mas é muito natural.

			– Acho que é um pouco tarde para falarmos sobre desigualdades sociais – disse ela suavemente. – Vou preparar-lhe uma sanduíche.

			– Posso ajudar? – ofereceu ele, levantando-se.

			Rachel ficou alarmada com a ideia daquele homem a segui-la pela pequena cozinha. A sua presença fazia a cozinha parecer ainda menor. E, apesar das aparências, não havia nada de mal com a sua higiene pessoal. Ele não tinha aquele cheiro carregado de perfume como Nigel, graças a Deus! Tinha cheiro de homem.

			– Não, não é necessário. Você gosta com bastante queijo? Tenho só um pouco. Amanhã é dia de fazer compras.

			Como se ele estivesse interessado! Ela notou que estava a tagarelar.

			– Queijo é bom – aprovou ele. – Charlie contou-me que vai casar se.

			Rachel baixou-se para pegar na faca, que tinha deixado cair no chão, sentindo as faces corarem. O que é que a sua filha poderia ter contado àquele estranho?

			– As crianças não perdem nada – comentou ele com a certeza de alguém que entendia do assunto. Na verdade, não sabia muito sobre crianças. A sua imã sentir-se-ia insultada, se fosse enquadrada nessa categoria, e vira apenas duas vezes a sobrinha de dezassete meses. – Eu não pude deixar de ouvir…

			– É, Charlie não perde nada. Ela é brilhante, tem um Q.I. tão alto, que às vezes me faz sentir inadequada. Às vezes, eu esqueço-me de que ela é tão jovem.

			– Mas, e você? Vai mesmo casar-se?

			– Não sei.

			«Porque é que estou a falar disto com ele?», questionou ela.

			– Deve ser difícil cuidar de uma criança sozinha – disse ele num tom casual. – É melhor dividir a responsabilidade com alguém, ainda mais se esse alguém for rico…

			– Eu não estou à procura de um pai para Charlie, nem uma pensão de alimentos – retorquiu Rachel, sentindo os seus instintos defensivos aflorarem.

			– Certo, pois parece que a sua filha não gosta muito deste homem que estava aqui.

			Rachel respondeu com um tímido sorriso:

			– Charlie tem opiniões muito definidas e, embora eu ame a minha filha, não posso deixá-la intrometer-se entre mim e o homem que eu escolher. Maionese?

			– Sim, por favor.

			– Sirva-se – disse ela, colocando o prato, um frasco de molho de tomate e outro de maionese no balcão.

			– Obrigado – Benedict puxou um dos bancos debaixo do balcão e sentou-se. – Não vai comer?

			Dois bancos, notou ele. Pelos vistos, o namorado não fica muito em casa dela.

			– Eu perdi o meu apetite entre o desaparecimento da minha filha e a discussão com o meu noivo.

			Ela olhou para as mãos, pensando no anel que não pusera no dedo e no «sim» que não dissera.

			– É sempre assim, por aqui? – perguntou ele, interrompendo-lhe os pensamentos.

			– Eu não tenho o costume de perder a minha filha, se é isso o que quer dizer.

			«Mas que noite!», pensou ela. «Não me admira não estar a conseguir concentrar-me».

			– E discutir com o seu namorado? Ele já não é tão jovem, pois não? – continuou Benedict, dando uma mordida na sanduíche e notando o rubor subir às faces dela.

			Tocara num ponto fraco, desta vez.

			– Ele tem quarenta e dois anos – respondeu ela, tamborilando os dedos no balcão. – E eu não vejo nenhuma razão para me justificar!

			– Não se irrite…

			– Não estou irritada!

			– Provavelmente sente-se irritada com a diferença de idades.

			– Diferença de idades! – repetiu ela. Aquele homem estava a tirar-lhe a sua paciência! – Eu tenho trinta anos.

			– A sério? Não parece.

			– Deveria ficar lisonjeada? – perguntou ela, duramente.

			– Posso fazer melhor do que isto.

			– Tenho a certeza que sim – retrucou ela, levantando as sobrancelhas com um ar de sarcasmo.

			– Ele já foi casado?

			– Na verdade não e não é gay!

			– Será que não?

			– Claro que não! Ele é um homem cauteloso e tem visto o fracasso do casamento de vários dos seus amigos – ela, porém, não mencionou o facto de Nigel estar sempre mais preocupado com o prejuízo financeiro do que com a felicidade dos amigos. – Não há nada de mal em ser cauteloso. E, se já acabou de comer…

			– Sempre foram só vocês duas?

			– É sempre tão curioso sobre a vida dos outros?

			– Charlie fez com que eu me sentisse um membro da família.

			– A sério? – disse ela, obviamente surpreendida. – Ela não tem esse costume.

			– Mas você não concorda comigo, que às vezes encontramos alguém que temos a impressão de que sempre conhecemos?

			A voz dele era tocante, íntima e tinha um efeito perturbador sobre ela.

			– Eu não tenho dessas coisas – assegurou Rachel.

			Aquela situação era desconfortável e parecia estar a piorar cada vez mais.

			Ele riu.

			– Fala como se me julgasse ridículo.

			– Eu não tive a intenção de…

			Ela parou, pois aquilo era exactamente o que achava. Ele parecia um homem que usava o seu carisma para seduzir o sexo oposto. Uma mulher mais sensível certamente desconfiaria de alguém com uma sensualidade tão descarada.

			– É a minha classe social ou a minha aparência física, que me colocam abaixo de si? – persistiu ele.

			– Não gosto deste tipo de conversa.

			– Mamã, estou pronta.

			Rachel virou-se para a filha, que tinha acabado de sair do banho.

			– Está bem – o amor explodia no seu peito, enquanto ela olhava para aquela figura pequenina. Como é que alguém podia ficar zangado com uma criança como Charlie, ainda mais com aqueles olhos cansados? – É melhor despedires-te do senhor…

			– Steve serve.

			Steve era um bom nome para um homem que não tivera um berço de ouro.

			– Obrigada, Steve – agradeceu Charlie, pegando nas mãos dele.

			– Vou levar-te para a cama pela segunda vez hoje – comentou Rachel.

			Benedict viu-as partir, pensativo. Rachel, naturalmente, não imaginara que a sua visita inesperada fosse demorar tanto para se ir embora. Ela estava com um olhar vago e cansado, quando voltou do quarto de Charlie.

			– Obrigado pela sanduíche – agradeceu Benedict.

			– Você não me disse onde ou como encontrou Charlie…

			– Digamos que ela me encontrou – disse ele a sorrir, por alguma razão.

			– Nunca esquecerei o que fez.

			– E de mim, irá esquecer-se?

			Ela decidiu ignorar o desafio. Beijá-lo poderia dar uma impressão errada, pelo que estendeu a mão.

			– Não imagina como fiquei feliz ao ver a minha filha chegar. Eu estava a sentir-me a pior mãe do mundo.

			– Eu também pensei isso por uns dois segundos, mas foi só uma primeira impressão – confessou ele.

			Ela pareceu não entender muito bem o significado daquelas palavras.

			– E espero que continue sempre assim… – ela tomou fôlego. – Digo, o modo como se veste…

			– Também acho que não há nada de errado com o modo como se veste, não importa o que seu namorado diga – havia um tom divertido na voz dele, nada ofensivo ou irónico. – Um homem que te diz o que vestir, logo estará a dizer-te o que deves pensar. Boa noite, Rachel.

			– Não deixarei ninguém fazer isso comigo.

			– Boa menina – ele segurou-a pelo queixo e colocou os lábios quentes sobre os dela. Aquele impacto sensual fez o seu corpo estremecer. – Não direi adeus, pois acho que nos encontraremos de novo, em breve.

			Rachel observou-o partir, sentindo-se confusa. Ela sabia que eram apenas palavras, mas não parava de pensar na possibilidade de aquele homem aparecer na sua casa novamente.
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